PROJETO DE LEI Nº 
424, DE 2010

Dá a denominação de "Maria do Carmo Augusti" à Escola Estadual do Bairro Mario Covas, em Americana.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Professora Maria do Carmo Augusti” a Escola Estadual do Bairro Mario Covas, em Americana.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

“Educar para a vida”. Com esse lema a professora Maria do Carmo Augusti fez sua carreira no magistério. As seguintes palavras de Santo Agostinho, Doutor da Igreja a acompanhou na vocação de educar e ensinar para a vida, dizia o sábio Santo: “Ensinamos em vão quando não ensina conosco Aquele que tem sua cátedra no céu”.

O seu lema, mas as palavras de Santo Agostinho a professora Maria do Carmo Augusti escrevia na capa de todos os seus diários de classe.

No dia 15 de julho do ano de 1932 nascia a pequena Maria do Carmo. No mesmo ano a família se transfere para Americana, indo habitar no Bairro Carioba, assim com dois meses chega em Americana a personagem desta história.

O Pai José, exercia a profissão de alfaiate e a Mãe Maria era uma mulher dedicada ao marido e aos 6 filhos.

Dando asas à sua vocação decidiu estudar para uma professora se tornar. E assim fez como tantas jovens mulheres de sua época que via no Magistério uma das poucas portas abertas para a vida profissional das mulheres na década de 1940.

Foi professora primária. Acumulou as funções de Orientadora de Educação Moral e Cívica, Professora de Matemática, Professora de Educação Moral e Cívica em diversas escolas.

Sua formação não se findou no curso de Magistério Primário, fez também, no Instituto de Educação Presidente Kennedy, em Americana o curso de Administração Escolar. Suas licenciaturas para o Magistério foram: Pedagogia na Faculdade de Educação Piracicabana. Matemática na Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Guaxupé – MG.

Em 1979 teve seu cargo transformado em Assistente de Diretor de Escola na EEPG (A) Maestro Germano Benecanse no Jardim Alvorada, Americana, onde também foi Diretora. Dirigiu também a EEPG Profª Irene de Assis Saes, em Santa Bárbara D’Oeste.

Também como diretora instalou com grandes dificuldades, por falta de asfalto nas ruas, falta de mobiliário e materiais em geral, a EEPG Profª Clarice Costa Conti no Bairro Antonio Zanaga, em Americana.

A preparação profissional de Maria do Carmo foi intensa para poder lecionar e educar com perfeição. Ser professor é um dom divino. A arte do ensino e a preparação da criança, do adolescente e do jovem para o mundo só pode ser exercida por pessoas especiais, assim como especial em todos os níveis. Enfrenta todos os desafios e luta pelo bem comum. Maria do Carmo sempre fez da educação e da ajuda aos outros uma meta de vida.

Maria do Carmo também sempre exerceu uma forte atividade filantrópica – foi uma das fundadoras da Cruzada das Senhoras Católicas. Assim como a professora Maria do Carmo Augusti tinha no Magistério sua vocação e uma meta a ser atingida, com um amor despretensioso e uma grande fé, sempre foi engajada em diversas formas de evangelização.

A Professora Maria do Carmo Augusti é um exemplo de pessoa que resolveu se dedicar ao próximo , assim a singela mas honrosa e justa homenagem, de grande e afetuoso reconhecimento, que queremos prestar à ela, contando com os votos dos Senhores Nobres Deputados desta Assembléia Legislativa.

Sala das Sessões, em 10-5-2010
a)  Antonio Mentor - PT

